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H
istoricamente, a falta de políti-
cas públicas tornou difícil a vi-
da das populações originárias 
(indígena) e tradicionais (qui-
lombolas, ribeirinhos, geraizei-

ros e outros). Nos últimos quatro anos, as 
dificuldades desses povos e segmentos da 
sociedade foram bem maiores. Excluídos 
pelo poder público, eles decidiram dispu-
tar as vagas nos legislativos estaduais e fe-
deral. Nas eleições de outubro próximo, os 
indígenas terão candidatos em 24 estados 
e no Distrito Federal. Com uma só repre-
sentante na Câmara dos Deputados, a de-
putada Joenia Wapixachana (Rede/Rorai-
ma), eles pretendem ampliar a participa-
ção no Congresso. A mesma intenção têm 
homens e mulheres negros e pardos, tam-
bém sub-representados no cenário políti-
co. Entre os 27.865 candidatos a deputa-
do federal, estadual, distrital e senador, as 
mulheres representam 33,4%; os negros, 
49,3%; e os indígenas 0,62%.

Os indígenas e as comunidades tradi-
cionais pretendem chegar ao Congresso 
Nacional e compor a Bancada da Terra. A 
ideia é romper com a hegemonia da Ban-
cada Ruralista, cujos representantes apro-
vam projetos contrários a direitos con-
quistados e previstos na Constituição de 
1988 . As lideranças têm consciência de 
que os retrocessos do governo bolsona-
rista, com o avanço das invasões em seus 
territórios, desmatamento progressivo das 
florestas e as invasões de garimpeiros pre-
cisam cessar, pois são uma ameaça à vida. 
Reconhecem que será uma jornada difícil. 

Diferentemente dos seus opositores, 
esses segmentos da sociedade não dis-
põem de lastro financeiro para concor-
rer com os grandes grupos econômicos, 
que custeiam boa parte das candidatu-
ras. Mas, nem por isso, estão desanima-
dos. Buscam sensibilizar e conquistar par-
celas mais progressistas de eleitores por 
meio das redes sociais, com a divulgação 

de vídeos. Nas comunidades, recorrem à 
estratégia tradicional do corpo a corpo en-
tre os seus iguais. 

A favor deles, a soma de episódios dos 
últimos anos bem ilustrou o descompro-
misso do Estado com os direitos das co-
munidades originárias e tradicionais. As-
sassinatos de líderes indígenas, de am-
bientalistas e, mais recentemente, a exe-
cução do indigenista Bruno da Cunha 
Araújo Pereira e do jornalista britânico 
Dom Phillips, no Vale do Javari, no estado 
do Amazonas, com repercussão interna-
cional se tornaram agressões sistemáticas. 
O drama desses povos se manteve presen-
te nas mídias nacional e estrangeira, que 
reverberam a violência de garimpeiros no 
Território Yanomami: estupros de mulhe-
res, adolescentes e crianças,  e assassina-
tos de homens e jovens indígenas. Os qui-
lombolas viram seus territórios serem re-
duzidos e sua cultura ancestral deprecia-
da e condenada pelo então presidente da 
Fundação Palmares Sérgio Camargo.

Em contrapartida, a maioria do Con-
gresso Nacional, alinhada a políticas — 
ou ausência delas — do governo fede-
ral, manteve-se em silêncio diante do 
aviltamento dos direitos desses povos 
consagrados na Carta Magna. A não de-
marcação, sobretudo das terras indíge-
nas, significou uma senha às invasões e 
às agressões aos seus ocupantes. Inter-
ferir nas políticas públicas e avançar no 
cumprimento dos direitos constitucio-
nais está entre as bandeiras dos  grupos 
excluídos das políticas públicas. Criar 
instrumentos que inibam o racismo es-
trutural, que suprime oportunidades da 
população negra e elimine as desigual-
dades são objetivos dos novos candida-
tos aos cargos eletivos. Um Estado para 
ser realmente democrático tem que con-
templar políticas públicas que conside-
rem a diversidade da população brasi-
leira, a fim de garantir direitos.

Excluídos disputam
a corrida eleitoral

Figurinhas da Copa, figurões na UCL
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Na infância, nunca curti o álbum de fi-
gurinhas da Copa. Até tinha cromos para 
jogar bafo com os colegas, mas a predile-
ção era pelo Guia do Mundial. Sonho de 
consumo de quem sempre quis ser jor-
nalista esportivo. Fazia plantão na por-
ta da banca da Quadra 1.205, no Cruzei-
ro Novo, à espera do brinquedinho mais 
completo possível. Guardava o troco do 
pão para adquiri-los com prazer. Adora-
va o cheiro novinho das folhas das revis-
tas Placar e Lance!.

Meu nível de exigência aumentou 
quando virei jornalista. Antes da era 
dos smartphones e tablets, encomenda-
va guias importados como o da inglesa 
World Soccer.  Os dispositivos móveis re-
duziram fronteiras. Passei a investir nos 
manuais do espanhol Marca, do gaulês 
France Football, da alemã Kicker, do ho-
landês Voetbal International, do italiano 
Guerin Sportivo, do argentino Olé. Vício 
de um colecionador.

Na quinta-feira, bati o olho no sorteio 
da fase de grupos da Uefa Champions 
League (UCL) e criei meu próprio jogo da 
memória: o desafio era fechar os olhos e 
lembrar quantos técnicos dos 32 clubes 
do mais nobre torneio europeu passaram 
pelos meus Guias da Copa. 

Eis que, no Grupo A, encontro Gio 
van Bronckhrost. Em 2010, este meni-
no havia virado homem e cobria a final 
da Copa pelo Correio, no Estádio Soc-
cer City, em Joanesburgo, na África do 
Sul. Gio era o lateral-esquerdo da Ho-
landa na derrota por 1 x 0 para a Espa-
nha. Hoje, é o comandante do escocês 

Rangers — adversário de Ajax, Liverpool 
e Napoli. Por falar nisso, o ex-goleiro 
van der Sar, outro figurão das Copas, é 
CEO do clube de Amsterdã. 

O Grupo B tem o Porto, cujo técnico é 
Sérgio Conceição, camisa 11 de Portugal 
na Copa de... 2002. A última vencida pelo 
Brasil. E Diego Simeone? Como o técnico 
do Atlético de Madrid impunha respeito 
no meio de campo da Argentina nas edi-
ções de 1994, 1998 e 2002.  

No C, está um dos maiores meia que 
vi jogar in loco. Xavi era o par perfeito 
de Iniesta no meio de campo da Espa-
nha bicampeã da Euro (2008 e 2012) e 
da Copa de 2010. Na Champions League, 
será o técnico do clube do coração de-
le — o Barcelona. E Oliver Kahn! Lem-
bram dele? O ex-goleiro vítima de dois 
gols de Ronaldo na final da Copa de 2002 
é CEO do Bayern de Munique. Igor Tu-
dor é técnico do Olympique de Marse-
lha no Grupo D. Em 1998, foi um dos xe-
rifes daquela Croácia, terceira colocada 
na Copa, que tinha como astro Suker. 

Na passagem pelo Grupo F, acho o téc-
nico do atual campeão, Real Madrid. Car-
lo Ancelotti usou a camisa 9 da Itália nas 
Copas de 1986 e 1990. Finalmente o G, de 
Guardiola. Para mim, o melhor técnico 
do mundo. O comandante do Manches-
ter City era titular da Espanha na Copa 
de 1994. Pelos meus alfarrábios, inscrito 
com a camisa 9. 

Em tempos de vícios digitais, os analógicos 
álbuns de figurinha e Guias da Copa estão na 
moda. Ótima chance de montar o seu jogo da 
memória e voltar a ser criança. 

» Sr. Redator
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Reino animal

Estava no jardim de casa 
e, displicentemente, olhei 
para o jardim da casa do 
vizinho em frente. Vejo um 
gato sentado no muro de 
uns dois metros de altura. 
A cauda estirada para den-
tro da residência. Pelo seu 
jeito, estava com o olhar no 
mundo da lua. “Pensando” 
sobre os sabores da vida 
de gato. Da influência feli-
na na existência humana. A 
menos de dois metros esta-
va um cachorro esparrama-
do na grama. Absorto tam-
bém na importância do ho-
mem em vossa vida. Ambos 
não estavam nem aí para 
conflitos do reino animal. 
Pareciam até que eram ir-
mãos de longa convivência. 
Ou, senão, estavam iner-
tes por estarem saciados 
com suas rações apetitosas 
compradas em lojas espe-
cializadas que faturam mi-
lhões com esse ramo. Fi-
quei a espiá-los e a refle-
tir por que eles não se con-
frontavam. Não se tomjer-
ryavam.   Em tranquilidade 
absoluta, o gato abanou o 
rabo como se fosse um pa-
ra-brisa limpando o muro. 
E o cachorro não reagia em 
absolutamente nada a essa 
provável provocação. O dog parecia estar em estado al-
fa, praticando ioga. Minha expectativa, meu instinto 
animal frustrado, era ver o sururu entre eles. Recolhi 
minha frustrada e insignificante racionalidade e vol-
tei para a realidade de meu mundinho. Fui despertado 
pela sonoridade das postagens do WhatsApp. Era uma 
pessoa escarnecendo outra em áudio com a seguin-
te observação: “Ei, cara, o tchutchuca do Centrão não 
muda o discurso. É só urna eletrônica e pauta conser-
vadora dos evangélicos. Não sei se ele quer ser fiscal 
do TSE ou pastor”. Como o tom da resposta seria pre-
visível, nem quis escutá-la. Dei mais uma rápida na-
vegada nas mensagens e percebi que o ringue de boxe 
estava instalado ali. Todos se achavam que chegaram 
ao mundo com saldo positivo em seus pontos de vis-
ta. Ninguém chorou ao nascer. Eram só gargalhadas de 
ironia e escárnio. A civilidade, em tempos de redes so-
ciais, estava de escanteio. Deduzi que houve uma troca 
de valores nos perfis dos bichanos e os dos zapenanos. 

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Bandeira do Brasil

Dia desses em uma ciclovia em Brasília, percebi 
em um outro ciclista que se aproximava em sentido 
contrário que havia, acima de seu capacete, tremu-
lando freneticamente, uma miniatura de bandeira. 
Ao cruzarmos, constatei que a miniatura era da ban-
deira nacional do Brasil.  Naquele instante me veio à 
mente a seguinte questão. Em quem esse senhor deve 
votar para a Presidência da República? Na sequência, 

passei a refletir, tentan-
do encontrar a resposta. 
Considerando as bandei-
ras portadas por apoiado-
res dos atuais candidatos 
o assunto é carta marca-
da. Interessante. Porque 
pensei dessa forma? Não 
é glorioso para qualquer 
um ostentar a sua bandei-
ra nacional? Não ocorrem 
em outros países em que 
os seus cidadãos as apre-
sentam com muito orgu-
lho? Eu mesmo, inúmeras 
vezes, já a conduzi, junta-
mente com minha família, 
em manifestações que exi-
giam um país melhor, mais 
seguro e sem essa maldi-
ta corrupção endêmica. A 
Bandeira Nacional do Bra-
sil está configurada nas co-
res: verde, amarelo, azul e 
branco e é um atestado da 
nossa soberania. A nossa 
Bandeira Nacional é úni-
ca, é de todos nós e, como 
tal, jamais será suplantada. 
Não pode ser usurpada pa-
ra errôneas intenções, pa-
ra interesse de grupos ou 
de partidos políticos. Não 
pode e não deve, jamais, 
ser confrontada em nosso 
país, por bandeiras de ou-
tras cores e deve ser ado-
tada por todas as corren-
tes de pensamento, inde-

pendentemente de ideologias, com todo o respeito e 
com o mesmo objetivo: espelhar o símbolo da união, 
da resiliência de seu povo e da relevância e grandeza 
da nação brasileira.

 » Vilmar Oliva de Salles,

Taguatinga

Percepção atrasada

É natural que o preso lute por sua soltura. A lei 
lhe faculta até mentir. Inaceitável pelo senso co-
mum é soltá-lo ao arrepio de provas notórias, não 
convincentemente contestadas, ou com base discu-
tíveis ilegalidades praticadas no processo pelo juiz. 
Que se puna o juiz pelas supostas falhas, mas não 
se  desmoralize a Justiça diante do seu povo, soltan-
do um criminoso. Em tempo: como avaliar o magis-
trado ministro Edson Fachin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que ao início do processo contra o ex
-presidente Lula, votou pela sua legalidade e conti-
nuidade processual. No entanto, depois de quatro 
anos do processo em curso com condenações em 
três tribunais regionais federais, o ministro de for-
ma monocrática e casuística anulou os processos. A 
pergunta que não quer calar: Com meus respeitos, 
senhor ministro, pelo seu saber jurídico, por que 
V.Exa. demorou quatro anos para perceber que a 13ª 
Vara Federal de Curitiba não era o fórum competen-
te i para julgar os processos do ex-presidente Lula?

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Primeira-ministra da Finlândia, 
Sanna Marin, pode bailar após 

vazar imagens dançando. 
Devia ter se aconselhado 

com Boris Johnson. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Minions em polvorosa, lulistas 
em festa: Lula foi 10, arrasou! 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Se o BRB deixou de ser regional, 
que tal transformá-lo em BDF?!

Waldivino Souto — Asa Sul

Seria preferível adotarmos o 
regime parlamentarista em 
vez deste presidencialismo 

de fachada.
Itiro Ida — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


